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 Avaliação da atividade antioxidante, fenólica e antibacteriana da resina de Araucaria angustifolia do Centro-Oeste do Paraná
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Highlights.
Araucaria angustifolia resin shows a high content of total phenolic compounds. The resin extract exhibits significant antioxidant and antibacterial properties. Results support the resin's potential for use in biomaterials, such as biofilms or nanocomposites.
Resumo/Abstract
A Araucaria angustifolia, conhecida como pinheiro-brasileiro, é uma espécie nativa da Mata Atlântica com grande importância ecológica e econômica. A resina, extraída principalmente dos nós e da casca, é utilizada na fabricação de vernizes, breu e outros produtos industriais. Além disso, destaca-se como uma importante fonte natural de compostos bioativos com aplicações farmacológicas e tecnológicas. Dessa forma, esse trabalho teve por objetivo avaliar as propriedades biológicas da resina de pinho da Araucaria angustifolia da região do Centro-Oeste do Paraná,  após a extração alcoólica. A resina na forma de pó foi quantificada em relação ao  conteúdo de compostos fenólicos totais (CFT); à sua capacidade de remoção do DPPH (1,1-difenil-2-picrilhidrazil); e à sua atividade antimicrobiana no ensaio da concentração mínima inibitória (MIC) frente a três cepas bacterianas. O CFT foi determinado pelo método de Folin-Ciocalteu, utilizando uma curva padrão de ácido gálico. A resina apresentou teor de fenólicos totais excepcionalmente alto, com valores de 236,7 e 244,8 mg EAG/g, confirmando seu potencial como uma fonte concentrada desses compostos.  A capacidade antioxidante total da resina foi determinada pela porcentagem de remoção do radical DPPH (em 30 min de reação), resultando em 39,6±0,82 %, na concentração de 13 mg.L-1. Na avaliação antibacteriana, a resina exibiu MIC de 0,625 g.L-1 para Listeria monocytogenes (ATCC 19111) e Escherichia coli (ATCC 25922), sendo bactericida para a cepa gram-positiva e bacteriostática para gram-negativa, respectivamente. Para Salmonella enterica Typhimurium (ATCC 0028), a resina mostrou um MIC de 1,25 g.L-1 e ação bactericida. Estes resultados preliminares mostram o potencial uso da resina A. angustifolia em diversas aplicações,  como biofilme ou nanocompósito. 
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